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ESTRUTURA DO TRÁFICO

A Polícia Civil e o Ministé-
rio Público apreenderam qua-
tro fuzis, drogas e equipamen-
tos utilizados no preparo de
entorpecentes durante a Ope-
ração Última Parada, deflagra-
da ontem contra um esquema
de lavagem de dinheiro ligado
ao crime organizado por meio
de uma empresa de ônibus da
capital paulista.

O armamento foi localiza-
do em um imóvel na zona les-
te da cidade durante o cum-
primento dos mandados judi-
ciais.  No local,  os agentes
também encontraram drogas,
porções já embaladas para co-
mercialização e uma máquina
utilizada para embalar os en-
torpecentes.

“Só nesta operação encon-
tramos quatro fuzis e realiza-
mos prisões em flagrante. Isso
demonstra que estamos no ca-
minho certo, com a integração
entre a Polícia Civil e o Ministé-
rio Público para combater or-
ganizações criminosas e seus
mecanismos de lavagem de di-
nheiro”, destacou o secretário
da Segurança Pública do Esta-
do, Osvaldo Nico Gonçalves.

Ao todo, a operação cum-
priu 103 mandados de busca e
apreensão e cinco de prisão na
capital, Grande São Paulo e na
cidade de Extrema, em Minas
Gerais. Até o momento, três
dos alvos foram presos, entre
eles um vereador da cidade de
São Paulo, além de outras
duas pessoas em flagrante
com as drogas e as armas.

APÓS HOMICÍDIO
As investigações tiveram

início a partir da apuração do
assassinato do então diretor
da empresa de ônibus investi-
gada, ocorrido em 2020. A
análise de materiais apreendi-
dos na época, como celulares
e dispositivos de armazena-
mento, permitiu aos policiais
identificar indícios de lavagem
de dinheiro e de infiltração do

crime organizado na estrutura
da concessionária.

De acordo com o diretor do
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic),
Ronaldo Sayeg, a operação é
resultado de anos de trabalho
especializado e da integração
entre diferentes órgãos.

“O crime organizado não
conhece fronteiras nem divi-
sões institucionais. Por isso, a
união das forças de segurança
é fundamental para enfrentá-
lo de forma eficiente. Hoje
conseguimos transformar esse
discurso em uma ação concre-
ta e com resultados expressi-
vos”, destacou.

A Polícia Civil também
identificou conexões entre o
esquema investigado na Ope-
ração Última Parada e outras
apurações sobre lavagem de
dinheiro e atuação do crime
organizado. Segundo as inves-
tigações, a empresa teria sido
utilizada para movimentar re-
cursos ilícitos e ocultar valores
provenientes de atividades
criminosas.

“Cada operação é deflagra-
da no momento em que as
provas permitem. É um traba-
lho construído ao longo dos
anos, com compartilhamento
de informações, produção de
laudos técnicos e decisões ju-
diciais”, afirmou o procura-
dor-geral de Justiça, Paulo
Sérgio de Oliveira e Costa.

A Justiça determinou o blo-
queio de aproximadamente
R$ 194 milhões em contas
bancárias ligadas a cada in-
vestigado, além do sequestro
de veículos, imóveis e embar-
cações. Também foi autoriza-
do o afastamento da diretoria
da empresa de ônibus alvo da
investigação.

Os itens apreendidos na
operação serão periciados e
devem colaborar para o pros-
seguimento das apurações
contra a organização crimi-
nosa.

CASO GRITZBACH

Viúva fica indignada com
adiamento de julgamento
ÍTALO LO RE E MARCELO
GODOY/AE

A
remarcação para fe-
vereiro de 2027 do jul-
gamento dos três poli-

ciais militares acusados de ma-
tar o empresário Antonio Viní-
cius Lopes Gritzbach, de 38
anos, prolonga também a an-
gústia da família do motorista de
aplicativo Celso Araújo Sampaio
de Novais, de 41 anos, morto na-
quele dia após ser alvejado nas
costas.

"É como se eu tivesse remado
sozinha e morrido no mar,
quando eu achei que realmente
a Justiça seria feita", disse ao Es-
tadão a agente de saúde Simone
Dionízio Fernandes Novais, viú-
va do motorista. "Me sinto indig-
nada, revoltada. É uma sensação
de incapacidade muito grande."

Previsto inicialmente para
ocorrer ao longo desta semana,
o júri foi dissolvido na última se-
gunda-feira, 22, o primeiro dia
de julgamentos, por desistência
da defesa. A sessão foi marcada
por embates entre o promotor
de Justiça Rodrigo Merli, do Júri
de Guarulhos, e os advogados
que representam os PMs acusa-
dos pelo crime.

O primeiro dia de julgamento
teve embates desde o início da
tarde, mas as discussões entre
os advogados e Merli escalaram
por volta das 19h, enquanto o
capitão da Corregedoria da PM
Manoel Flavio de Carvalho Bar-
ros, sétima testemunha daquele
dia, era ouvido em plenário.

A defesa se irritou após uma
das perguntas da acusação fazer
menção a um ataque a tiros so-
frido por um dos advogados do
caso, Mauro Ribas Jr, no começo
do ano passado em Sorocaba.

"Não tem nenhuma conexão
temática com os autos, com o
que estava sendo discutido, e
nós reagimos", disse o crimina-
lista Claudio Dalledone Jr. Os
advogados chegaram a chamar
Merli de "covarde" e "fujão", en-
quanto o promotor disse que
um deles estava com mau hálito.

O cancelamento gerou pro-
testo imediato de familiares de
Celso contra os advogados dos
PMs (vídeo acima). "Vocês reagi-
ram porque queriam cancelar o
julgamento. Não é o filho de vo-
cês que está sem o pai dentro de
casa", disse Simone. "Estou há
dois anos lutando por Justiça."

Ao Estadão, ela disse esperar
que "o próximo julgamento seja
levado mais a sério". "Nós fomos
as verdadeiras vítimas disso tu-
do: ele (Celso), que perdeu a vi-
da, e eu, que fiquei sozinha com
três filhos, tentando lutar, ten-
tando seguir", desabafou. Celso
deixou a viúva e três filhos, hoje
com 22, 15 e 5 anos.

Uma das maiores demonstra-

ções recentes do poderio bélico
do crime organizado, a execu-
ção de Gritzbach aconteceu em
plena tarde, por volta das 16h,
do dia 8 de novembro de 2024,
no Aeroporto Internacional de
Guarulhos, região metropolita-
na de São Paulo. Ele foi atingido
por dez disparos de fuzil.

Investigado por lavar dinhei-
ro para a facção, Gritzbach vi-
nha colaborando com o Minis-
tério Público do Estado (MP-SP)
em uma das principais investi-
gações contra o crime organiza-
do dos últimos anos. A delação
também citava policiais civis. O
PCC, então, pôs um prêmio de
R$ 3 milhões pela sua cabeça,
apontam as investigações.

Três réus são acusados por
envolvimento direto no crime: o
soldado Ruan Silva Rodrigues e
o cabo Denis Antônio Martins,
apontados como os atiradores, e
o tenente Fernando Genauro da
Silva, acusado de conduzir a du-
pla de carro até o aeroporto e de-
pois dar fuga com os outros acu-
sados. A defesa alega inocência.

Além de Gritzbach e Celso,
outras duas pessoas - uma pas-
sageira que voltava de Salvador
e o funcionário de uma terceiri-
zada - ficaram feridas, mas fo-
ram liberadas após atendimen-
to. Elas foram justamente as
duas primeiras a serem ouvidas
no primeiro dia de julgamento,
na segunda. Em seguida, veio o
depoimento de Simone, a viúva
de Celso.

Celso estava perto de voltar
para casa antes do ataque

Durante o depoimento, ela
relembrou que Celso telefonou
para ela cerca de 40 minutos an-
tes do atentado, ocorrido numa
sexta-feira O objetivo era dar a
notícia de que já tinha consegui-
do dinheiro suficiente naquele
dia para pagar mais uma parcela
do novo carro, um Jeep Renega-
de. "Era o sonho dele comprar
esse carro."

Celso já planejava retornar
para casa, mas disse à mulher
que ficaria só um pouco mais
para fazer dinheiro para com-
prar comida japonesa naquela
noite - um dos filhos, que anda-
va um pouco desanimado, gos-
tava. Foi a última vez que ela fa-
lou com o marido

Ela conta que, depois do
atentado, Celso chegou a ligar
para ela mais uma vez. "Mas eu
não atendi na hora, não vi (to-
cando)", disse. Depois, Simone
atendeu a uma ligação de um
amigo dele relatando o ocorri-
do. Enquanto "corria" para o
Hospital Geral de Guarulhos,
para onde ele foi levado, rece-
beu também um vídeo de Celso
na ambulância.

Quando ela chegou no hospi-
tal, o marido já havia entrado pa-
ra a sala de cirurgia - a médica
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disse que ele queria vê-la a todo
custo, mas que tiveram que en-
caminhá-lo para o procedimen-
to. Simone e os filhos só o encon-
traram depois, já sedado na UTI.
"O pequenininho ficou pedindo
para o pai levantar. Falava ‘pai,
levanta. Pai, levanta’, chegou a
chacoalhar ele", disse. Celso não
resistiu aos ferimentos.

Mãe saiu de Brasília só para
acompanhar julgamento

Diversos familiares do moto-
rista, incluindo irmã, tia e pri-
mos, compareceram ao primei-
ro dia de julgamento, na segun-
da. Enquanto Simone prestava
depoimento, no começo da tar-
de, a mãe de Celso, em especial,
não conseguia conter a emoção.

Aparecida Camilo de Araújo,
de 65 anos, saiu de Brasília com a
filha só para acompanhar os des-
dobramentos do caso. "Meu filho
Celso precisa de Justiça", afir-
mou. Com o cancelamento do jú-
ri, ainda não se sabe se elas con-
seguirão voltar no próximo ano.

Simone contou no depoi-
mento que, desde que foi con-
vocada para o julgamento, em
abril deste ano, não conseguiu
trabalhar mais. "Precisei passar
pela psiquiatria e ela me afas-
tou. Não estou em condições",
disse. O adiamento também
prolonga essa angústia.

Com a remarcação do júri pa-
ra os dias 22, 23, 24, 25 e 26 de fe-
vereiro de 2027, todas as teste-
munhas que prestaram depoi-
mento, incluindo Simone, terão
de ser ouvidas novamente.
Quando o julgamento foi cance-
lado, a sétima testemunha, de
uma lista de 21, era ouvida.

Logo após a dissolução do jú-
ri, Simone questionou: "O que
falo para meus filhos, que estão
em casa esperando por Justi-
ça?". Ao Estadão, acrescentou:
"Espero realmente que nós, eu e
meus filhos, que fomos as ver-
dadeiras vítimas, tenhamos res-
postas nesse próximo julgamen-
to. Que não aconteça de novo o
que aconteceu nesse".

Em conversa com a impren-
sa, os advogados negaram que
tenham abandonado o júri. "O
juiz que dissolveu o conselho,
para deixar bem claro, por não
ter condições de prosseguir a
sessão, tamanha a falta de pos-
tura desse sujeito (Merli)", disse
Dalledone Jr.

O MP-SP reagiu. Em nota,
afirmou que, ao contrário do
propalado pela defesa, o conse-
lho "não foi dissolvido pelo ma-
gistrado em função da conduta
de um dos promotores de Justi-
ça, mas sim diante da recusa dos
advogados em prosseguirem no

julgamento".
Como mostrou o Estadão, o jú-

ri foi dissolvido às 19h de segunda
por decisão do juiz Rodrigo Tellini
de Aguirre Camargo, da Vara do
Júri de Guarulhos. "Por conta da
posição da defesa, fica prejudica-
do o trabalho que começaria ho-
je", disse o magistrado.

Em depoimento pouco antes,
Simone contou que, além de
sentir diariamente a ausência
do marido, tem tido que se des-
dobrar financeiramente. "Alu-
guel, luz, internet... tudo era ele.
Está muito difícil", disse ela, que
teve de devolver o carro por não
conseguir pagar as parcelas.
"Era um pai muito dedicado,
não deixava faltar nada."

Denis Antônio Martins e
Ruan Silva Rodrigues são de-
nunciados pelos homicídios
consumados qualificados de
Gritzbach e Novais, e também
pelas tentativas de homicídio de
Willian Souza Santos e Samara
Lima de Oliveira, que sobrevive-
ram após o ataque.

Seriam eles os dois homens
encapuzados que avançaram
sobre Gritzbach naquela tarde
de sexta, em cena que chocou o
País. Imagens de câmeras de se-
gurança mostram o terminal 2,
um dos mais movimentados do
País, tomado por correria com
os disparos.

Conforme sentença de pro-
núncia, o tenente Fernando Ge-
nauro da Silva teria recebido a ta-
refa de conduzir um Volkswagen
Gol preto até o local e propiciar a
fuga aos atiradores após o crime
Os réus permanecerão no Presí-
dio Militar Romão Gomes. A de-
fesa pretende entrar com novo
habeas corpus para soltá-los.

Antes do julgamento, Dalle-
done Jr afirmou ao Estadão que
os três PMs negam envolvimen-
to no caso. Segundo ele, as in-
vestigações não alcançam ele-
mentos de prova para incrimi-
nar os policiais, e a defesa pre-
tendia demonstrar isso em ple-
nário.

O que motivou a execução de
Vinícius Gritzbach em Guaru-
lhos

O julgamento se restringe ao
núcleo de execução do crime.
Outros três denunciados se-
guem foragidos, incluindo um
possível olheiro que estava no
aeroporto no dia do crime -
Kauê do Amaral Coelho - e dois
nomes apontados como os
mandantes: Emílio Carlos Gon-
gorra Castilho, conhecido como
Cigarreira, e Diego dos Santos
Amaral, o Didi, que é primo de
Coelho. As defesas dos três não
foram localizadas.

GOVERNO DO ESTADO DE SP

Operação contra
lavagem de dinheiro
encontra fuzis 
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